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Apresentação 
 

 
A Iniciação Cientifica é uma modalidade de formação técnico-científica que 

permite introduzir os estudantes de graduação em atividades de pesquisa, na 

perspectiva de formar os cientistas do futuro.  

Durante os Encontros de Iniciação Científica, os estagiários têm a oportunidade 

de apresentar seus trabalhos de forma oral e discutir os resultados e 

experiências alcançados, como fruto de dedicação, com a comunidade 

acadêmica.  

Neste cenário, a Embrapa Agroindústria Tropical como instituição responsável 

pela formação de cientistas do futuro promoveu o VII Encontro de Iniciação 

Científica da Embrapa, nos dias 02 e 03 de julho de 2009. O Encontro teve 46 

trabalhos inscritos contemplando as áreas de Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, Socioeconomia, Gestão e Engenharia Ambiental, Proteção de 

Plantas, Fisiologia e Tecnologia Pós-Colheita e Melhoramento, Biologia 

Molecular e Vegetal. 

 

É com muita satisfação que apresentamos os resumos do VII Encontro de 

Iniciação Científica da Embrapa Agroindústria Tropical, resultado de esforços 

dos estudantes, Comunidade Embrapiana, órgãos de fomento e colaboradores.  

 

 

 

Vitor Hugo de Oliveira 

Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical 
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EFEITO DA APLICAÇÃO DE FUNGICIDAS E INDUTORES DE RESISTÊNCIA 
NA OCORRÊNCIA DA PODRIDÃO-PRETA-DA-HASTE DO CAJUEIRO 

 
Edson Souza Alves1, José Emilson Cardoso2, Francisco Marto Pinto Viana2, Alex 

Queiroz Cysne2 

 
1Universidade Estadual do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical, CP 3761, 

60511-110, Fortaleza, CE, Brasil. E-mail: edsonmlz@yahoo.com.br 
 

A podridão-preta-da-haste do cajueiro (PPH), causada Lasiodiplodia 
theobromae, tem sido observada em níveis epidêmicos em pomares de cajueiro 
nos estados da Bahia, Ceará, Piauí e Tocantins. O manejo da doença através da 
poda dos ramos afetados e posterior aplicação de fungicidas cúpricos e 
sistêmicos, apesar de ter provocado a redução da doença em experimentos no 
Ceará, não surtiu o mesmo efeito em outras regiões. Este trabalho teve como 
objetivo determinar o efeito da aplicação de indutores de resistência e fungicidas 
na ocorrência da PPH do cajueiro na região Oeste da Bahia e Sudeste do Piauí. 
Inicialmente, seis produtos, sendo três fungicidas e três indutores foram testados 
em Barreira, BA. Posteriormente, um fungicida e dois indutores foram testados 
em Pio IX, Pi. Os indutores usados foram ácido acetil salicílico – AAS (3g), 
acibenzolar-S-metil – Bion (3g), fosfito (3g) e quitosana (3mL) e os fungicidas 
foram azoxystrobin (2g), tiofanato metílico + clorotalonil (0,15g) e carbendazim 
(1mL). Em Pio IX foram usados apenas os produtos azoxystrobin, AAS e 
quitosana. Em todos os ensaios foi incluído uma testemunha, sem nenhuma 
aplicação. A ocorrência de PPH nos ramos foi avaliada durante toda a fase de 
lançamento foliar e, em Pio IX, a produção de castanha foi anotada. A 
interpretação dos dados obtidos revelam uma inconsistência dos efeitos dos 
tratamentos nas duas regiões. Em Barreira, apenas o fungicida azoxystrobin 
reduziu a ocorrência da PPH, enquanto que nenhum outro produto teve o 
mesmo efeito. Em Pio IX, nem mesmo o azoxystrobin foi capaz de reduzir a 
incidência da doença. A produção de castanhas foi maior apenas nas parcelas 
tratadas com azoxystrobin, enquanto que nas parcelas tratadas com AAS e 
quitosana observou-se um decréscimo na produção em relação à testemunha. 
 
Palavras-chave: Anacardium occidentale, manejo, indução de resistência. 
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